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O projeto
Reforma e ampliação da usina de triagem de 
resíduos sólidos de Campo Grande (UTR -CG)

Fonte imagens: A autora (Fev.2021)



Fonte vídeo: Yuba  (Fev.2021)

O projeto

➔ Projeto resíduos 
sólidos: 
Disposição legal e 
logística reversa

➔ Política Nacional 
dos Resíduos 
Sólidos (PNRS)

➔ Visita ao local em 
fevereiro de 2021:
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Motivações

https://docs.google.com/file/d/1q8evHnWldup8h42oWYU0Nk3bnhakpLxp/preview


➔ Região urbana: 
Anhanduizinho

➔ Bairro: Lajeado

➔ Na margem da 
BR262 e BR060

➔ Próximo do aterro 
sanitário Dom 
Antônio Barbosa II

➔ Próximo da 
estação de 
tratamento de 
esgoto Los 
Angeles

➔ Próximo do 
loteamento D. 
Antônio Barbosa; 
Pq. do sol; José 
Teruel Filho
(Cidade de Deus)

Fonte mapa: A autora (Fev.2021)
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Cenário
Os resíduos

➔ Baixa 
abrangência 
municipal

➔ Baixa adesão do 
público

➔ Quantidade UTR

● 600 ton./mês
● 24 ton./dia
● 4 caminhões de 

coleta 
seletiva/dia

○ Coleta 
domiciliar + 
LEVs

➔ Qualidade

● Orgânicos 
misturados

● Materiais com 
potencial de 
reciclagem muito 
sujo

Fonte mapa: 
sisgran.campogrande.ms.gov/mapas. 
(Mai./2021)

Cenário da reciclagem em Campo Grande

Mapa de abrangência Gráfico do cenário da coleta seletiva no município

Gráfico: produzido pela autora

Legenda
Perímetro urbano
Área atendida

Legenda
Universo de resíduos que poderia ser coletado na área 
atendida pela coleta seletiva - 301 ton./dia
Quantidade que chega na UTR CG - 24 ton./dia
Quanto vai para o aterro sanitário - 12 ton./dia
Quanto realmente se recicla - 6 ton./dia
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➔ Triagem

● 4 caminhões 
triados por dia (24 
ton./dia)

● 400 BAGs 
retiradas por dia

○ Esperam 1 dia 
para 
enfardamento

● 100 fardos por dia

● A venda acontece 
quando tem 
volume suficiente 
para carregar um 
caminhão

Atual logística 
interna

Cenário
24 ton./dia 

50% do que passa na triagem 
tem aproveitamento (12 ton./dia)

Separadas em bags Separados a granel

Enfardado Vai para o reuso

Destino que aumenta a vida útil dos materiais

50% do que passa na triagem 
vira rejeito (12 ton./dia)

1 e ½ em 2 dias

Acaba no aterro sanitário

Fim!
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➔ Majoritariamente 
mulheres (triagem)

➔ Circula na UTR 
atualmente em 
média 161 pessoas

➔ 3 cooperativas e 1 
associação

➔ A maioria são 
moradores da 
vizinhança 
(egressos do antigo 
lixão)

➔ Tem o mínimo de 
infraestrutura para 
trabalhar

➔ R$ 5,83/hora

         +-R$ 875,0 /mês

Fonte dados de renda: TCE/MS
Fonte imagens: A autora (Fev.2021)

Cenário
Os trabalhadores
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Fonte imagens: A autora (Fev.2021)

Problemas

➔ Cobertura ineficiente
➔ Ausência de vedações
➔ Falhas elétricas e com 

maquinário
➔ Falta de ergonomia
➔ Layout ineficiente
➔ Falta de estrutura para 

atendimento aos visitantes
➔ Espaço para descanso entre 

turnos

➔ Resíduos com baixa 
qualidade

➔ Alta quantidade de rejeito
● 50% de perda

Infraestrutura

Qualidade

➔ Anseio por maior 
arrecadação e fontes de 
renda alternativa

Renda

Resíduos desprotegidos

Beiral ineficiente

Falta de vedação

Falta ergonomia

Bueiro obstruído por resíduos

Falta de vedação

Resíduos triados desprotegidos 8/47



Objetivo
Projeto de reforma e ampliação da usina de 

triagem de resíduos sólidos da cidade de Campo 
Grande (UTR)

➔ Proposta que ofereça melhores condições de trabalho 
àqueles que lá operam

➔ Utilizar estratégias arquitetônicas que ofereçam melhor 
experiência aos visitantes e que colaborem com a 
educação ambiental



Diretrizes
● Máximo potencial ● Adequar
➔ Utilizar da área disponível para ampliar o 

máximo possível em cada setor
➔ Aproveitar o existente para nova proposta
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Diretrizes
● Visitação e tecnologia
➔ Educação ambiental e logística reversa

➔ Estrutura para atendimento aos visitantes

➔ Visitas diárias, contínuas e seguras

➔ Integração em níveis diferentes
● Passarelas e plataformas de parada

➔ Circuito de visitação que possa auxiliar no 
propósito de educação ambiental

➔ Edificação interativa
● Emissão de sinais (cores) sinalizando sobre 

a produção

➔ Painéis interativos
● Dispor de painéis interativos com dados 

sobre a produção, receita, gastos (água, 
energia)

➔ Uso de RFID
● Centrais de cadastramento e etiquetagem 

dos resíduos para rastreamento por rádio 
frequência

11/47



Diretrizes
● Novos fins
➔ Agregar valor ao produto triado

● Materiais
➔ Uso de materiais não convencionais e/ou de 

origem reciclável
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Referências
Projeto

Estrutura

Cobertura
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Fogo

Considerações iniciais
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➔ Classificar e projetar 
seguindo as normas básicas

➔ Classificação da edificação 
conforme a Lei 4335/13

● Local com alto risco de 
incêndio

● Mediamente alta 23<h<30

● Área superior a 900 m² ou 
com h>10m.

➔ Prever

● Segurança estrutural 

● Compartimentação

● Sprinkler

● Acabamentos: Proteção anti 
chamas

● Distanciamentos entre máquinas

● Saídas de emergência

● Acesso de viaturas para apagar o 
incêndio



➔ Volume de resíduos 
e trabalhadores 

➔ Equipamentos

➔ Fluxos internos

Base de 
dimensionamento

Considerações
iniciais

Cálculo de volume de os resíduos

Entrada resíduos 50 ton./dia - 1.500 ton./mês

Esteira (10 a 12 m./min.) 5 ton./dia (1 esteira) -  50 ton./dia (10 esteiras)

Pessoas triagem 30 no processo (1 esteira) - 300 no processo (10 esteiras)

Triagem 200 BAGs/dia (1 esteira) - 2.000 BAGs/dia (10 esteiras)

Serão divididas entre: vendas diretas e  
produção de novos produtos

Vendas diretas
(25 ton./dia)

Novos produtos
(25 ton./dia)

Venda do produto 
bruto

Agrega valor no 
produto

QTD resíduos de 
cada lado recebe

Gravimetria (PERS 
- IMASSUL 2020)

4,6 ton./dia Plástico (18,40 %)

3,3 ton./dia Papel (13,20%)

0,43 ton./dia Metal (1,70%)

0,40 ton./dia Vidro (1,60%)

➔ Prensas
5 prensas (1 esteira)
25 prensas (5 esteiras)

➔ Fardos
12 fardos (1 prensa)
300 fardos/dia (25 prensas)

➔ Containers
1 container 30m³ (50 fardos)
6 containers/dia (300 fardos/dia) 

➔ Fábricas que processam
Plástico
Papel
Metal
Vidro
Isopor

➔ Fábricas que geram
novos produtos
Pellets
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➔ Cálculo de 
público fixo 

● Sanitários
● Vestiários
● Refeitório
● Estacionamento

➔ Cálculo de público 
flutuante 
(visitantes) 

● Sanitários
● Estacionamento
● Espaço de 

atendimento
● Passarelas e 

plataformas de 
visita

➔ Gestão 

● Água
● Energia

FIXO - Funcionários

Atividade 
(Local de trabalho)

QTD
(pessoas)

Guaritas 6

Administração 10

Atendimento público 6

Esteiras 240

Ajudantes 50

Centrais (3) 30

Prensas 50

expedição 10

Fábrica (parte 1) 60

Fábrica (parte 2) 30

TOTAL 492

FLUTUANTE - Visitantes

Atividade QTD
(pessoas)

Estadia 
(hs)

Periodicidade 
(dia/semana)

Visita à 
UTR 60  4 5

Atividade 
sociais
(existente 
- sábado)

60 5 1

➔ Memória de Cálculo
Fixo:
2 pessoas por guarita (x3) = 6
24 por esteira (x10) = 240
5 ajudantes por esteira (x10) = 50
10 pessoas por central (x3) = 30
2 pessoas por prensa (x25) = 50
15 pessoas por tipo de fábrica (x6) = 90 (fracionado)

Flutuante:
Micro-ônibus= 20 passageiros 
Ônibus = 50 passageiros
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Base de 
dimensionamento

Considerações iniciais



Novo ciclo 
interno

50 ton./dia 

Separadas em bags

Enfardado Vai para o reuso

Retornam para a cadeia de reciclagem

é triado

separado em BAGs

São processados - Pellets

Vendidos para a produção de novos produtos

➔ Criação de 
fábricas 

● Processamentos 
dos materiais 
triados

● Agregar valor ao 
produto

25 ton./dia 25 ton./dia 

17/47
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➔ Nova setorização

➔ Pátio central

➔ Novos fluxos

Setorização

Desenvolvimento

LEGENDA

Armazenamento temporário
Esteiras
Administrativo/centrais
Bags
Prensa
Expedição
Fábrica de metal
Fábrica de vidro
Fábrica de plástico
Fábrica de papel
Fábrica de isopor
Prod. novos produtos
Apoio funcionários
Atendimento público

● Áreas
Plataforma recepção: 1.584 m²
Armaz. temporário: 1.092 m²
Esteiras: 2.375 m²
Centrais 1: 482 m²
Bags + prensas: 3.897 m²
Central 2: 660 m²
Expedição: 2.065 m²
Fábricas: 5.541 m²
Funcionários: 1.251 m²
Administração: 439 m²
Atendimento público: 439 m²
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Desenvolvimento
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Desenvolvimento

➔ Aproveita o máximo potencial 
do lote

➔ Busca aproveitar parte da 
infraestrutura existente

➔ Setorizada por cores

● Pintura no piso

➔ Vedação em gradil

Implantação
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➔ Separação dos 
acessos

● Resíduos
● Funcionários
● Visitantes

Fluxos

Desenvolvimento

➔ Visitantes
● Ônibus 4
● Carro 41 (6 PCD)
● Bicicleta 20

➔ Funcionários
● Carro 114 (4 PCD)
● Moto 68
● Bicicleta 200

LEGENDA

Resíduos
Caminhão
Ônibus
Carro
Moto
Bicicleta
Pessoas
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➔ Conciliar novos 
pilares com 
existente

➔ Modulação

Estrutura

Desenvolvimento

Malha antiga
7 x 15

Nova malha
11  x 15 (Triagem)
14 x 15 
(recepção)
15 x 15 (Fábricas)
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➔ Estrutura ≠ 

➔ Criação de pilar 
em árvore

➔ Acima dos 
pilares existe 
uma estrutura de 
madeira de 1x1 
que interliga 
todos eles

Estrutura

Desenvolvimento

Tronco único Ø = 0,90 x 0,90

4 galhos Ø = 0,30 x 0,30

De cada um sai 3 galhos 
(12 galhos no total) Ø = 0,15 x 0,15

Se encontram sai + 4 
galhos

(32 galhos no total)
Ø = 0,10 x 0,10

8 bases de apoio 3x2

2

2

2

3

9
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Desenvolvimento

Susto

Nojo

Sensibilidade

Aflição

Interesse Interesse

Satisfação

Curiosidade

Encanto

Curiosidade

Curiosidade

EncantoAlívio

➔ Suspensa

➔ Circuito educacional

Passarela visitação
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Desenvolvimento

➔ Fonte de renda alternativa

● Arrendamento da área 
disponível

- 25.351 m² de cobertura
- 17.745 m² para instalação
- 11.000 painéis

Energia

➔ Captação de águas pluviais

➔ Instalações aparentes

Água

25/47



Desenvolvimento
A A

B B

C C

Planta chave
s/ esc.
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Desenvolvimento
D

D

E

E
Planta chave
s/ esc.
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Instalações

Desenvolvimento

➔ 1 peneira 
rotativa para 
duas esteiras

➔ 10 esteiras

➔ 24 pessoas 
por esteira

➔ 1 pessoa 
preenche 2 
tubos de bags

➔ 1 container 
por esteira

● Áreas
Plataforma recepção: 1.584 m²
Armaz. temporário: 1.092 m²
Esteiras: 2.375 m²
Centrais 1: 482 m²

Planta chave
s/ esc.
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Desenvolvimento

R
esíduo triado

➔ 2 pessoas por prensa 
(25 pessoas no total)

➔ 1 ajudante por fileira 
de prensa (1 ajudante 
para 5 prensas)

➔ Média de 10 pessoas 
na central de RFID

➔ Média de 10 pessoas 
na expedição

● Áreas
Centrais 1: 482 m²
Bags + prensas: 3.897 m²
Central 2: 660 m²
Expedição: 2.065 m²

Instalações
Planta chave
s/ esc.
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Instalações

Desenvolvimento

Triturador de vidro
(2x1x1,50 m)

Triturador de metal e 
plástico

(2x1,5x2,20 m)

Triturador de isopor
(5x4x3)

R
es

íd
uo

 tr
ia

do

➔ Média de 10 a 15 pessoas para 
cada setor

➔ Setorizado por cores no piso

● Áreas
Processamento metal: 511 m²
Processamento vidro: 511 m²
Processamento plástico: 511 m²
Processamento papel: 511 m²
Processamento isopor: 511 m²
Produção fitilho e resmas: 1.400 m²
Possível ateliê: 540 m²

Planta chave
s/ esc.
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vidro
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Instalações

Desenvolvimento

● Atendimento visitantes

➔ Mobiliário modular 
flexível que altera 
conforme 
necessidades

➔ Sanitário

➔ Espaço para palestras 
e apresentações 

➔ Estrutura em trilho que 
criam salas de 40 m² 

➔ Início do percurso de 
visitas

● Administrativo

➔ Layout com planta 
livre

➔ Mobiliário de apoio 
com módulos flexíveis

➔ Sanitário reservado

➔ Copa

➔ Departamento de 
limpeza

➔ Depósito 
compartilhado

● Áreas
Visitantes : 836 m²
Administrativo: 414 m²

Planta chave
s/ esc.
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Instalações

Desenvolvimento

Planta chave
s/ esc.
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Administração Atendimento público



Instalações

Desenvolvimento

● Vestiários

➔ Deve atender 258 
pessoas

➔ Projetado para ser 
utilizado por turnos 
(higienização 2x por 
dia)

- 13 chuveiros

- 8 sanitários

- 6 lavatórios

- 268 armários para 
cada vestiário (blocos 
com 28 e 32  - 
0.40x0.40x0.30)

- 3 sanitários PCD

● Áreas
Vestiários : 350 m²
Refeitório: 587 m²

● Refeitório

➔ Layout que atenda 
225 pessoas 
simultaneamente

➔ Projeto que atende 
turnos

➔ Mobiliário permite 
múltiplos layouts

Planta chave
s/ esc.
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Desenvolvimento

Planta chave
s/ esc.

34/47
Refeitório Vestiários



Instalações

Desenvolvimento

➔ Distanciados a 
cada 50 metros

➔ Área de 
atendimento 
baseado nos 
setores

➔ Atende 80 
pessoas

➔ A planta se 
repete no térreo 
e no pavimento 
superior 
(passarela 
visitantes)

● Áreas
Modelo 1 sanitário: 98 m²
Modelo 2 sanitário: 100 m²

Planta chave
s/ esc.
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Instalações

Desenvolvimento

➔ Estacionamento 
para visitantes
Ônibus 4
Carro 41 (6 PCD)
Bicicleta 20

➔ Estacionamento 
para 
funcionários
Carro 114 (4 PCD)
Moto 68
Bicicleta 200

● Áreas

Visitantes: 3.874 m²
Funcionários: 5.871 m²

Planta chave
s/ esc.
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Fachadas

Fachada frontal

Fachada fundos
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Fachadas

Fachada leste

Fachada oeste
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Perspectivas
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Perspectivas

40/47



Perspectivas
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Perspectivas
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Perspectivas
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Perspectivas
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Perspectivas
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